VELEIRO

...quando dei por mim, tarde demais, as velas já estavam içadas.


Teu hálito soprava doce: brisas, ventos, a tempestade!

E cortando palavras, imenso mar de poesias, meu veleiro velejava em teu corpo... ondas de cor e de perfume onde o sangue se confunde com as letras, os olhos com as pausas e a pele com os verbos:

Viver, desenhar, escrever, beijar, ler, amar...

Nei Lisboa me diz que “o povo passa fome, que o povo quer comer”.

Penso em teus lábios, vejo tua nudez. Essa nudez, nessa nudez, toda nudez não castigada, mas para sempre em teus quadros, em tuas almas...


Braços cruzados, um cigarro no canto da boca, pé na parede e olhar perdido no teto; André Breton num tom de voz extremamente grave e sereno explica o que estou sentindo.


“Embora usufruindo ao máximo este minuto, afasto incompletamente o tumulto que me invade o fundo da alma. Em mim, aquilo que minha própria situação, neste mesmo instante, tem de mais privilegiado, reforça ainda por contraste, a consciência da parcialidade do destino que, lá entrega tantos outros ao pavor, ao ódio, à carnificina, à fome. A dureza da época é tamanha, que mal se ousa declarar essas coisas, por vergonha de parecer ostentar bons sentimentos”.


Mas continuo...

Continuo sonhando que um pouco de bons sentimentos não “fazeriam maus a ninguénsss”...


Um Mundo Melhor realmente é possível? Caramba, mas nós o estamos experimentando. Pena nosso barco ser tão pequeno!!!


Bom! Talvez possamos construir um outro: Maior; ou talvez aprender a  nadar. E nadando, ensinar esse verbo em nossas canções.
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